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RESUMO 
Este artigo apresenta os resultados parciais de uma pesquisa que buscou identificar a Aritmética, 
Geometria e Desenho no programa de formação de professores nas escolas primárias do estado do 

Maranhão. Nesta investigação utilizou-se como fonte de pesquisa o Decreto nº55 de 1905, que 

estabelece o Regulamento para a Escola Normal e Modelo Benedito Leite e Escolas Primárias 
regidas por normalistas. Como referência teórico-metodológica o trabalho configura-se como uma 

pesquisa qualitativa, articulada com a pesquisa bibliográfica e documental construindo o objeto de 

pesquisa a partir de elementos vindos da história da educação. Autores como Certeau (1982), 

Chervel (1990), Le Goff (1990), Julia (2001) e Valente (2015) subsidiaram o estudo contribuindo 
com orientação, base conceitual metodológica e interpretação das fontes. Buscou-se ainda os 

escritos dos autores maranhenses como Andrade (1984), Meireles (2001), Viveiros (1953) 

enfatizando o contexto da educação da época. De forma geral, esse estudo permitiu refletir sobre os 
programas na formação de professores normalistas maranhenses. 
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1 Introdução  

 

             O artigo apresenta o resultado parcial de um estudo sobre a presença da 

Aritmética, Geometria e Desenho no programa de formação de professores que praticaram 

o exercício da docência na escola primária do estado do Maranhão
3
. 

               Neste texto, valemo-nos, especificamente, do Decreto de 1905 que estabelece o 

Regulamento, na tentativa de responder o seguinte questionamento: de que modo os 

conteúdos foram prescrito/organizados no programa de formação de professores para o 

ensino na escola primária do Maranhão? Motivadas por esse temática percorreu-se a 
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legislação, para compreender como foram prescritos os conteúdos no programa de 

formação de professores na Escola Primária do Maranhão. 

                     A pesquisa remete a um estudo qualitativo, de natureza bibliográfica e documental. 

Autores como Certeau (1982), Chervel (1990), Le Goff (1990), Julia (2001), Valente 

(2015) bem como os autores maranhenses Andrade (1984), Meireles (2001), Viveiros (1953), 

que subsidiaram o diálogo na interpretação das fontes. Sublinha em particular, fontes 

alocadas e disponíveis no Repositório
4
 da Universidade Federal de Santa Catarina na pasta 

mestre do projeto A Constituição dos Saberes Elementares Matemáticos: a Aritmética, a 

Geometria e o Desenho no curso primário em perspectiva histórico-comparativa, 1890-

1970, vinculado ao Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática-GHEMAT, 

coordenado pelo professor Wagner Rodrigues Valente. 

             Assim, no processo de organização desse trabalho duas etapas são apresentadas: a 

primeira, uma breve descrição sobre o Regulamento de 1905, prescrição para a Escola 

Normal do Maranhão; a segunda, sobre as matérias de Aritmética, Geometria e Desenho 

no programa de formação de professores da Escola Normal do Maranhão. As duas etapas 

estão relacionadas ao Decretonº55, de 1905 que estabelece o Regulamento. Vale destacar 

que foi necessária leitura do Regulamento com a intenção de refletir, dialogar e interrogar 

dados numa perspectiva de inventariar sobre os programas de ensino, possivelmente, 

priorizando estudos como aritmética, geometria e desenho no ensino primário da época.  

              E, por fim, são postas as considerações finais e referências. 

 

2   Regulamento de 1905, prescrição para a Escola Normal do Maranhão 

 
             O Decreto nº55

5
, de 27 de junho de 1905, estabelece o Regulamento da Escola 

Normal, dos Institutos que lhe são jurisdicionados e da Escola Modelo Benedito Leite e 

Cursos Anexo a esta Escola, os Grupos Escolares e Escolas Primárias regidas por 

normalistas do Estado do Maranhão, 1905 (MARANHÃO, 1905, p.1). 

_______________ 

4 Ver detalhamento sobre Repositório no texto de COSTA, David Antonio da, ARRUDA, Joseane Pinto de. 

Repositório Institucional de fontes para a História da Educação Matemática na Universidade Federal de Santa 

Catarina. In: Anais... I Encontro Nacional de História da Educação Matemática, Vitória da Conquista: UESB, 

v.1.2012. 

 
5 Pode-se ter acesso o Decreto nº55, de 1905, no Repositório Digital da UFSC, disponível por meio do 

endereço eletrônico http://www.repositório.ufsc.br/handle/123456789/1769   ou  https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675 

http://www.repositório.ufsc.br/handle/123456789/1769
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675
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Figura 1 Regulamento da Escola Normal dos Institutos que lhe são jurisdicionados e da Escola Modelo 

Benedito Leite e Curso Anexo, 1905. 

Fonte: Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675 

 

 

              O Decreto nº55, de 1905, veio regulamentar em seu Título I, Art.1º, a Escola 

Normal como um estabelecimento de ensino profissional, de regime misto, que se destina a 

formação de professores que devem ministrar o ensino nas Escolas Primárias do Estado do 

Maranhão. São considerados seus fins por meio de: a) um Curso de instrução geral (que 

consolidará e ampliará a instrução elementar, verificada pelo exame de admissão); b) um 

Curso de instrução técnica (que instruirá métodos e processos de cultura física, mental e 

moral da mocidade); uma Escola Modelo de Aplicação (que lhe será anexa, onde pela 

observação e pelo exercício, os futuros professores se iniciem na prática do magistério a 

que se encaminham); d) um Curso anexo a Escola Modelo (com caráter complementar do 

ensino de algumas de suas disciplinas) (MARANHÃO, 1905, p.1). 

             O curso normal, segundo o Art. 4º, foi ofertado em quatro anos e abrangendo: a) 

curso de instrução geral (a Língua Portuguesa, a Língua Francesa, Literatura, a Matemática 

elementar, as Ciências físicas, as Ciências da natureza, a Geografia, a História geral e do 

Brasil, a Instrução cívica, a Caligrafia, o desenho, a Música, a ginástica e, também para o 

sexo feminino, a Economia doméstica, Prendas femininas e Desenho aplicado a estas; b) 

curso de instrução técnica (história da educação e pedagogia, observação, crítica e prática 

na Escola Modelo) (MARANHÃO, 1905, p. 4-5). 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675
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             No Art. 5 do referido regulamento (1905, p.5), as matérias do programa 

preconizadas no artigo antecedente foram distribuídas para treze professores, sendo uma 

adjunta. 

             Vale ressaltar que os professores dessas matérias foram nomeados pelo Governo 

do Estado e demissíveis ou contratados por tempo determinado, nunca excedendo o prazo 

de cinco anos. Em parágrafo único o Decreto nº55, acrescenta que expirado o prazo em 

virtude do qual estiver servindo o estado o contrato do professor poderá ser renovado 

(MARANHÃO, 1905, p.5). 

              Para o estudo prático das matérias que o exigirem, o regulamento evidencia que na 

Escola Normal deverá haver laboratórios, bem como um Museu Pedagógico com acesso a 

livros, documentos, planos, materiais escolares e uma biblioteca, que servirá de sala de 

leitura para professores e alunos para o estudo dos métodos e processos de ensino aos 

alunos.  

              A vista disso, uma revista pedagógica foi sinalizada como meio de publicar todos 

os atos oficiais relativos à instrução pública do Estado; conferências e lições dos cursos da 

Escola Normal, Ginásio e demais estabelecimentos de ensino; memórias pedagógicas, 

especialmente prática de autores nacionais e estrangeiros, de juízos críticos sobre os 

métodos de ensino; de todas as informações e utilidade para a educação. A revista será 

permutada com publicações análogas dos Estados e do estrangeiro. Nessa perspectiva a 

Escola promoverá a realização de exposições e trabalhos escolares e tudo o que possa 

contribuir para cada vez mais desenvolver o gosto pela instrução no Estado 

(MARANHÃO, 1905, p.5). 

 

3 Aritmética, Geometria e Desenho no programa de formação de 

professores para o ensino na Escola Primária no Maranhão, 1905. 

 
             No Art.12 do Regulamento de 1905, preconizam-se quatro anos para a formação 

de professores com matrícula na Escola Normal do Maranhão. Esta Escola é um 

estabelecimento de ensino profissional, de regime misto, que se destina ao preparo de 

professores normalistas que devem ministrar o ensino nas Escolas Primárias do Estado.  

             No detalhamento, o programa de 1905 prescreveu as matérias para o primeiro ano 

que são: Língua Portuguesa, Língua Francesa, Aritmética e Geometria, Cosmografia e 
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geografia geral, História gral (noções), Desenho e cartografia, Caligrafia, Música e 

Ginástica. Para o segundo ano, as matérias: Língua Portuguesa, Língua Francesa, 

Aritmética e Geometria e Geografia do Brasil, História dos povos americanos (noções) e 

História do Brasil, Pedagogia, Desenho e cartografia, Caligrafia, Música e Ginástica. Para 

o terceiro ano as matérias: Língua Portuguesa, Literatura, Língua Francesa, Álgebra e 

Geometria, Física, Zoologia e Botânica, História do Maranhão, Pedagogia, Desenho e 

cartografia, Caligrafia, Música e Ginástica. Para o quarto ano as matérias de: Língua 

Portuguesa, Química e Mineralogia, Geologia, Instrução cívica, Pedagogia, Desenho e 

cartografia, Caligrafia, Música e Ginástica (MARANHÃO, 1905, p.6, grifo das autoras). 

             É importante assinalar que as matérias de Aritmética, Geometria e Desenho foram 

propostas tanto para o 1º ano como para o 2º ano de estudo; as matérias de Álgebra e 

Geometria e Desenho, para o 3º ano e, tão somente a matéria de Desenho, para o 4º ano, 

como ilustra o quadro abaixo: 

  
Quadro 1 – Distribuição das matérias e Planos de Ensino 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 
Fonte: Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675 

 

                      No que tange especificamente as instruções do programa geral do curso da 

Escola Normal às matérias de aritmética, geometria e o desenho se configuraram no 

primeiro e segundo ano sendo compreendendo os seguintes conteúdos:  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/175675
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Primeiro ano [...] Aritmética (depois de entendido o mecanismo da numeração, 

estudar-se-ão as quatro operações com os números inteiros, frações ordinárias e 

decimais. Sistema Métrico decimal. Numerosos exercícios de cálculo mental e 

escrito e problemas em cujas resoluções com jogo e operações); Geometria (ter-

se-á em vista ensinar a avaliar as áreas dos polígonos. Por isso, depois das 

noções fundamentais do estudo da Geometria, estudar-se-ão as propriedades 

indispensáveis dos triângulos, quadriláteros, perpendiculares, oblíquas e 

paralelas); Desenho (exercícios gráficos de figuras geométricas planas). 

Construções geométricas: Diagramas (MARANHÃO, 1905, p.106-107). 
Segundo ano [...] Aritmética (Divisibilidade. Números primos. Conversões. 

Proporção por quociente. Regras de três, juros simples e divisão proporcional. 

Revisão do 1ºano); Geometria (ter-se-á em vista ensinar a avaliar o volume dos 

prismas. Por isso dar-se-ão da Geometria do espaço os teoremas indispensáveis. 

O círculo e ângulo. Revisão do 1ºano); Desenho (exercício de perspectiva linear 

aérea. Aguda. Sombra. Construções dos principais sólidos) (MARANHÃO, 

1905, p.107-108 grifo das autoras). 

 

             Esse documento em seu texto apresenta ainda, as matérias de Álgebra, Geometria e 

Desenho, para o terceiro ano de estudo, contudo, somente identificado o conteúdo da 

matéria de Desenho que instruiu que fosse “ornatos a lápis e a esfuminho. Cópia de relevo 

a lápis e a esfuminho”. A matéria de Desenho aparece no quarto ano de estudo, mas, sem 

detalhamento de conteúdo (MARANHÃO, 1905, p.110). Esse decreto regulamentou não 

somente o curso normal como as Escolas Primárias do Estado do Maranhão. 

             Tudo leva a crer que estas instruções pedagógicas implicaram na organização e 

reorganização dos conteúdos das disciplinas
6
 escolares para a formação de professores 

primários, em particular esses conteúdos evidenciaram a inscrição da aritmética, geometria 

e desenho de forma útil e educativa para o sistema educacional maranhense. Nos dizeres de 

Chervel (1990), “cada época produziu sobre sua escola, sobre suas redes educacionais, 

sobre os problemas pedagógicos” (p.191). 

           Por certo, conhecer a história nos permite perceber que a escola foi se adaptando as 

finalidades do ensino escolar em cada período. VALENTE (2013) esclarece:  

 

[...] a ideia de que a história não é uma cópia do que ocorreu no passado, mas 

sim uma construção do historiador, a partir de vestígios que esse passado deixou 

no presente, passa-se a tratar a história como uma produção. Será ofício do 
historiador, produzir fatos históricos apresentando-os na forma de uma narrativa 

(VALENTE, 2013, p.25). 

______________ 

6 A palavra disciplina tem origem no verbo disciplinar, que busca desenvolver um exercício intelectual capaz 
de conduzir o aprendizado dos alunos. Logo, após a Primeira Guerra, torna-se uma pura e simples rubrica que 

classifica as matérias de ensino. Para André Chervel (1990, p.180), é aplicada a educação e surge na segunda 

metade do século XIX. 
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             Reforçando mais ainda as palavras na vertente de Valente
7
 (2013), valeria citar 

diretamente o trecho “[...] a história não é uma cópia que ocorreu no passado, mas sim uma 

construção do historiador, a partir de vestígios que esse passado deixou no presente, passa-

se a tratar a história como uma produção [...]” (p.25), onde o autor manifesta-se que o 

ofício do historiador é produzir fatos históricos, é conhecer para dar maior visibilidade do 

passado, só assim nos permitirá compreender questões pontuais ou sobre uma época. 

 

Algumas considerações  

 
           Compreender como os conteúdos foram prescrito-organizados no programa de 

formação de professores para o ensino nas escolas primárias do Maranhão, no ano de 1905, 

foi o propósito do presente estudo que para tanto analisou o Decreto de nº55, que 

estabeleceu o Regulamento contendo os conteúdos das matérias de Aritmética, Geometria 

e Desenho para a formação e exercício do professor primário do Maranhão. 

          Sublinha que as matérias de Aritmética, Geometria e Desenho, ocuparam um espaço 

importante no programa de formação do professor primário maranhense. Como 

recomendações foram prescritas as matérias de: aritmética, geometria e desenho para o 1º e 

2º, para o 3º ano as matérias de álgebra e geometria e para o 4ºano, a matéria de desenho.  

          É salutar mencionar que os saberes para ensinar encontra-se imbricados nas matérias 

que no passado contribuíram para o presente estimulando o pensamento matemático no 

raciocínio lógico e na resolução de problemas. 
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